
CONSELHO MUNICIPAL DE CULTURA

Ata da Reunião do Conselho Municipal de Cultura de Jahu –  SP

Aos vinte e nove dias do mês abril   do ano de dois mil  e vinte e quatro, às dezenove
horas e trinta minutos,  reuniram-se os Membros do Conselho Municipal de Cultura, no
Prédio da Estação Ferroviária de Jahu – Estação do Som, à Rua Prefeito Francisco
Toledo de Arruda – 349, Chácara Canhos, conforme convocação feita para esta data,
com a participação dos membros e visitantes, estiveram presentes: Sergio Augusto
Altimari,  Marilda  Cecília  Paulucci  Casonato,  Cleber  Ricardo  Clemente,  Ricardo
Fernandes  Rodrigues,  Otávio  Veríssimo  de  Matos  e  Julio  Cesar  B.  Campagnolo,
conforme lista de presença anexa,  para tratar  da ordem do dia e demais assuntos
pertinentes à cultura, com a seguinte pauta: 

1 – Apresentação do Secretário de Cultura e Turismo;

2 – Comunicados e atualizações de informações;

3 – Renovação do Conselho Municipal de Cultura;

4 – Ações PNAB Jahu - 2024

Iniciou-se a reunião com a Secretária Adjunta de Cultura e Turismo, Marilda Cecília
Paulucci  Casonato,  que  deu  boas-vindas  e  agradeceu  a  presença  de  todos  os
presentes, apresentando o recém nomeado Secretário de Cultura e Turismo, Sergio
Augusto  Altimari,  que  a  partir  desta  reunião  acumula  a   função  de  Presidente  do
Conselho Municipal  de Cultura.  Na sequência,  o Diretor  executivo,  Cleber  Ricardo
Clemente versou sobre a ultima reunião e a forma como ficou definida a divulgação
para  a  adesão  de  interessados  na  formação  do   novo  Conselho  de  Cultura,
considerando as representações do poder público e da iniciativa privada. Conforme a
cartilha  do  Ministério  da Cultura,  foi  enfatizado  que  a  movimentação popular  para
adesão de membros somente se faz necessária  se não houver  conselho vigente.
Justificou  que  a  atual   conselho  de  cultura  está  ativo  enquanto  outro  não  for
formalizado por Decreto. O conselheiro Julio Campagnolo, também reiterou sobre a
alteração da lei de nomeação do conselho de cultura, da possibilidade de  inserção de
novos seguimentos culturais, porém o processo deve passar pela Câmara Municipal.
Foi relembrado que esta alteração da lei do conselho demandaria tempo e poderia ter
conotação  política  dentro  do  período  eleitoral.  Justificou  que  o  ideal  é  fazer  um
chamamento   para  explicar  que  vai  ter  nova  constituição  do  conselho  e  os
interessados  se manifestariam. Cleber ressaltou a importância de abranger o máximo
possível de pessoas dos seguimentos culturais e artísticos, atrair para a participação
das classes.  Ricardo disse que o ideal seria  fazer uma chamamento de artistas e
dessa reunião já sairiam os nomes dos interessados em compor o conselho. Marilda
novamente ressaltou sobre a pontualidade das reuniões mensais, quando há pauta, há
reuniões, não havendo pauta não se justifica convocar o conselho.  Otávio solicitou
para que quando não houver  reuniões,   também seja feita   uma comunicação no
grupo. Julio Campagnolo acha importante que seja feito o chamamento, para que na
reunião haja público e interessados em renovar e compor o conselho. Sergio Altimari
se  manifestou  dizendo  para  que  seja  feita  a  oitiva  referente  à  Aldir  Blanc  e  na
oportunidade  ressaltar  sobre  a  renovação  do  conselho,  que  posteriormente  será
disponibilizado  o  link  para  o  mapeamento  Julio  Campagnolo  ressaltou  sobre  a
categoria de músicos que é muito forte em Jahu, que seria importante a representação



da classe compondo o conselho de cultura. Cleber posicionou da necessidade de se
criar um regimento interno para o Conselho de Cultura e a necessidade da realização
de um Plano Municipal de Cultura. Na sequencia, os membros passaram a tratar sobre
a elaboração do Plano de Ação para a Aplicação dos Recursos advindos da Lei Aldir
Blanc II. Estes recursos serão destinados aos municípios para os próximos cinco anos
e  estaremos nos reunindo em oitivas para elaboração do  plano de  ação e destinação
dos recursos por meio de editais. Um posicionamento importante foi com relação aos
recursos  vinculados,  de  5%,  se  necessário,  voltados  para  custos  operacionais
(pareceristas  e  comissões  julgadoras)  e  fomento  a  redes  de  pontos  de  cultura,
implemento à política nacional de Cultura Viva, retido na ordem de 25% do montante,
o que foi sugerido para que o grupo estude sobre esta destinação e quais os pontos
de cultura cadastrados na cidade e que poderão ser beneficiados com este montante,
para que possa também ser definido em edital a distribuição desse recurso. Ricardo
frisou que a classe artística de nossa cidade está desorganizada,  que seria muito
importante que os artistas e as instituições culturais de Jahu se organizem e estejam
documentados  e  qualificados  para  quando  surgirem  editais  de  fomento.  Cleber
encaminhou ao grupo de whatsapp  a cartilha do MINC sobre a política nacional Aldir
Blanc de fomento à cultura - PNAB II, para que os interessados tenham acesso as
ações e atividades que poderão ser aplicados os recursos, condizentes com o capitulo
12 da cartilha. Salientou a importância deste estudo das propostas para a adequação
da realidade do município. Ficou definido que para a próxima semana será convocada
a primeira reunião para tratar do plano de ação PNAB para Jahu, e que o ideal é o
Conselho apresentar uma pré proposta sobre os editais para melhor acompanhamento
dos fazedores de cultura na oitiva, conforme os itens elencados no capitulo doze da
Cartilha MINC e adequar à realidade do município. Ricardo ainda complementou sobre
o sucesso do Plano de Ação apresentado para as diretrizes de execução da Lei Paulo
Gustavo, que foi uma boa proposta e o grupo poderia optar por ser o mesmo formato.
Ainda sugeriu editais de mini cursos de formação para oficinas, com um aporte maior
dos recursos,  que a formação profissional é muito importante e necessária para a
incorporação na qualidade dos projetos apresentados. Por fim, o grupo concordou em
liberar o link e vídeo após a oitiva, para as pessoas se inscreverem em interesse ao
conselho, exemplificando as competências de um conselheiro de cultura,  porém a
estruturação do conselho será ideal após a realização das oitivas para o plano de ação
– PAAR. Sobre a oitiva, iniciar a divulgação ainda esta semana, com a elaboração de
arte. Expor na oitiva sobre a necessidade de elaboração de Plano Municipal de Cultura
e orientar sobre os valores a serem distribuídos em editais.  Nada mais havendo a
tratar foi encerrada a reunião do Conselho Municipal de Cultura. Esta Ata foi elaborada
e segue assinada por mim, Marilda Cecília Paulucci Casonato, Secretária substituta, e
pelo Presidente em exercício, contendo lista de presenças dos demais participantes
em anexo.
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